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SUBJETIVIDADE, MUNDO DA VIDA E
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO*

Thomas Leithãuser

Resumo
Este art igo discute, a partir de uma perspectiva psícossociolõglca, o modo como
trabalhadores da indústria apropriam emocionalmente procedimentos formais de
racionalização do traba lho. Partindo da noção fenomenológica de mundo da vida,
procura-se res istir à tese "sócio-filosófica" segundo a qual a ntividade industrial
apresent aria uma tendência constante de separação entre as esferas de "in teração''
e racionalização técnica . Este descolamento resultaria na supressão da primeira
destas esferas e na hipertrofia da segunda. O autor propõe, então, conceber um
processo de humanização no trabalho que reconheça a organização industrial como
produto de impulsos externos e formalizadores, mas também de uma mediação
subjetiva e informal impossíve l de ser extirpada do processo de traba lho. O texto
considera por fim o trabalho flexível e seu impacto na estrutura idcnritária de
trabalhadores.

Abstract
This article analyses, from a psycho-sociological perspective. how industrial workers
emotionally appropriate formal procedures of work rationalization. Dcparting fcom
thc phenomenological notion of life world, it opposes the "socio- philosophica l"
thcsis according to which there is, in the industrial activity, a cleavage betwee n the
sphcres oF "interaction" and technical reason. This separatíon would lead to the
supprcssion of lhe first sphere and the hypertrophy of the sccond. The author
proposes. inste ad, to co nceive a process of humanization at work which
acknowledges the industrial organization as a product of, on the one band, extema l,
formalizing impulses as well as subjective and informal mediation which cannct be
exurpared from thc work processoFinally the text conslders flexible work and its
ímpact on the idcntity structure of workers.

• Tradução de Jonatas Ferreira. Edição de Jonaras Ferreira e Silke Weber.
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o discurso do conflito socia l ativa um repertório extenso e enviesado de
técnicas e es tratég ias psicológicas. Na verdade. es te tipo de discurso está calcad o
na abstração dos antagonismos objetivos de classe, e não em sua tematizaçâo.
Degradação, marginali zação, excl usão e privação, xenofobia, racismo e sexismo
são apenas algumas estratégias que podem ser encontradas em conflitos nos locais
de trabalho. A solidariedade e o apoio recíproco, por outro lado, são valores mais
raramente percebidos neste tipo de ambiente- não obstante o fato de tais práticas
serem repetidamente enco ntradas. ainda que sob forma negati va, ou seja, na
ocorrência de queixas pela sua ausência. A força objetiva do antago nismo em
sociedade freq üentementc se materializa como perturbação psicossomática. Muitas
dessas pert urbações têm sua orige m soc ial em situações co ncretas viv idas no
ambiente de trabalho e se apresentam sob sintomatolog ias variadas: ataques
cardíacos, dores de cabeça crô nica. bloqueios mentais, úlceras ou distúrbios
estomaca is, prob lem as de circulação, pressão sangüínea alta, problemas na bex iga
e tensões nervosas. Sugerimos que estes dados empíricos devam ser interpretados
à luz da Teoria Crít ica.

Ambiente de trabalho , um estudo de campo em psicolo gia social

Em seu livro Psychologie der Arbeit [Psicologia do Trabalho], Hu go
Schmale (1983: 200) sublinhou o sentido especial que os procedimentos de pesquisa
qua litativa apresentam para a humanização do trabalho. Essa linha de argumentação
também é seguida por Marie Jahoda, que em seu livro Wieviel Arbeit Braucht
die Mensch [Quanto Trabalho uma Pessoa Necessita]avalia importantes estudos
ingle ses e americanos (Jahoda, 1983: 14) no campo da humanização do trabalho.
Marie Jahoda argumenta em favor de uma integração metodo lógica de estratégias
quantitativas e qualitativas, a exemplo do estudo que permitiu a descoberta dos
"efeitos Hawthome'" , recusando-se a considerar tal integração como "perturbação
metodológica" . Adotando um argume nto metodo lóg ico semelhante, pode-se dizer
que os procedimen tos participativos desenvolvidos por Wemer Fricke (1979) e
seu grupo mostram o potencial científico oriundo destes novos caminhos na pesquisa
sobre humani zação do trabalho.

J NE. O autor se refere à descoberta de que as normas de grupo exercem uma influência
determinante no aumento ou diminuição de produtividade emambiente fabril.
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Segundo a perspectiva que aqu i adoramos. conceitos fenomenológicos
relativos ao mundo da vida são importantes na apreciação psicossocial do "sentido
subjet ivo do trabalho em situações socialmente problemáticas" . Husserl (1972 :38)
entende o mundo da vida como um mun do lim ite de vida direta, despro vida de
qua lquer ideal ou referências conceituais da filo sofia ou da ciência . O mundo da
vida é um contexto inevitável , quase natural e evidente da vida q uotidiana.
Acred itamos q ue as regras do mundo saciai, prese ntes no trabalh o, podem ser
enc o ntradas e reconstruídas empir icamente atrav és de uma abordagem
fenome nol óg ica ou de e xperi mentos fen omenol og ica men te guiados . O s
procedimentos metodológicos que perm item a percepção dessas regras, no entanto,
sempre se situam fora do horizonte imediato do mundo da vida apreciado, o qual
se transforma histórica e psicossoc ialmente. A pesquisa cie ntífica da vida quot idiana.
por isto mesmo, deve tratar das múltiplas regras de experiência tal COmo elas
afloram concretamente : de modo emocionalmente emara nhado. Apenas através
de um "truque" o mundo da vida pode ser reduzido à "naturalidade" sempre suposta
pela perspectiva fenomenológica pura .

Para especifica r o conceito de "mundo da vida na indústria" , é necessário
diferenciar "s istema" e "mundo da vida", e isso é o que empreende Habermas em
seu Theorie des Kommunikativen Handelns [Teoria da Ação Comunicativa].
A indúst ria deve ser definida como um campo de espaço e tem po no qual a
cooperação múltipla ("interações") por e através de " meios de co mun icação não­
verba is, tais como dinheiro e poder" , é organizada em " redes mai s e mai s
complica.das" (Ha bcrmas, 1981: 275). Cada i ndústria é uma e vidência reveladora
em favor da tese da "diferenciação entre sistema e mundo de vida", POSto que o
seu func ionamento co ncreto parece ser independente de um "consenso produzido
de modo com unic ativo". Entre tanto, nosso estudo Betriebliche l-ebenswe ít
[Mundo da Vida da Fábrica] (Volme rg, Senghaas -Knobloch, Leithãuser, 1986)
mostra que certos aspec tos do processo de trabal ho, aqueles postos em posição
marginal ou ocu ltos , tomam-se relevantes quando uma indústria entra numa crise
que leva a profundas mudanças econômicas, técni cas, o u na organização do
trabalho. Neste Caso , os mecanismos sistêmicos de co ndução já não funcionam
sem atri to . Ocorre então uma rea tivação da comunicação do mundo da vida e de
suas estratégias de interação de modo a compensar a não-funcion alidade do
"si stema". Nos vários grupos de di scussão promovidos por nosso estudo esse
fenômeno fo i expresso de modo recorrente. Fu ncionários de níveis hierárqu icos
superiores, por exemplo, relata m casos de "i ncursões secretas" no almoxarifado
com o intuito de desviar material. Entregas de material necessárias à funciona lidade
de uma de termi nada linh a de produção são desv iadas de modo habilidoso para
outra linha. Es te desvio, que tem o propósito de constitui r uma reserva sec ret a,
pode então ser usado em eventua is interrupções no suprimento de material ; ou
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pode ainda se r usado em barganhas com superiores de outras linhas. Essas
barganhas resu ltar iam na obtenção de vantagens, tais como, empréstimo de
trabalhadores para equilíbrio de pessoal. As pessoas envolvidas neste processo
vivencia m esta experiência como uma prática des pótica e ficam ressentidas com
seus superiores. Um sistema "não-lingüístico" de mecanismos de direção é minado
aqui pelas regras de interação linguística ativa que pode ser empregado. até um
certo ponto, para atender necessidades organizacionais específicas.

Como o estudo Die betriebliche Situatíon der Arbeiter [A Situação do
Trabalhador na Fábrica1de Konrad Thomas mostra, regulamentações do mundo
da vida não apenas intervêm em situações de crise na atividade da empresa, ou
ativam essa crise. Pelo contrário, elas constituem uma "situação oculta" em cada
fábrica. Sob e para lela à orga nização formal da fábrica, localiza-se esta outra
situação, sem que gerentes, funcionários superiores e o conselho de trabalhadores
a percebam com facilidade. Por um lado, a "situação oculta" contribui para o
fluxo mais ou menos contínuo do processo de produção. Por outro lado, insatisfação
e resistência são organizadas a este nível. Konrad Thomas descreve os caminhos
da domin ação e o peso do trabalho nas "situações ocultas" como se segue:

o que acontece fora daquilo que é pretendido, pensado. planejado, comandado
até o limite da capacidade humana. fica sob pressão severa. O trabalhador
precisa de ferramentas: caso ele ndo as obtenha oficialmente. "terá de organizá ­
las ". (...) Posto que as dificuldades se tornariam maiores ao invés de menores se
ele disser a verdade, o mestre artesão mente para seu chefe de departamento na
questão dos horários de trabalho - e não porque isto lhe pareça divertido. Não
existe de fato flexibilidade para discutir as dificuldades sem que os participantes
sejam atingidos. Não existe generosidade que possa desativar a fu nção dever
(Thomas, 1964:87).

Sob a pressão da falta de tempo ou do seu controle contínuo, procura-se
extirpar este "escopo" informal das relações de trabalho. Por isso mesmo, ele
prospera de modo oculto, mas é. ao mesmo tempo, componente importante de um
processo de trabalho relativamente sem atrito. Os protocolos de discussão de
nosso estudo apontam para a necessidade de um espaço para barganha informal
de peque nos favores recíprocos - quer entre os trabalhadores, quer en tre
superiores. Se. através da rigidez da organização do trabalho, estas "s ituações
ocultas" são eliminadas, o fardo do trabalho cresce; os efeitos na produtividade.
visados em tais medidas, tornam -se ent ão incertos. O estudo Betriebiliche
Lebenswelt doc umenta abundantemente que, quando a organização rígida do
trabalho reduz a autonomia dos trabalhadores de modo severo, estes tentam se
indenizar na "s ituação oculta" do mundo do trabalho.

A "situação oculta", deste modo, mostra-se como centro do mundo da vida
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industrial - neste âmbito ações e reações sistémicas, o planejamento e as ordens
oficia is são traduzidos emocionalmente. Na perspecti va do mundo da vida, o
trabalho é uma forma de comunicação para a qu al são estabe lecidas co ndições
desfavoráveis na indústria moderna. Neste contexto, a segmentação do próp rio
trabalho de direção, prática desconhec ida cm formas pré-i ndustriais de trabalho e
de arte sanato , deve se r levada, cri ando desigualdades que se perpetuam como
po ntos de tensão (von Fer ber, 1959: 70 e 71). As injustiças e queixas que daí
decorrem são nichos do mundo da vida . Nes te âmbito, as "situações ocultas"
constituem uma área de com pensação, onde se tenta restit uir, equilibrar e resistir.
Esses nichos são o lugar onde as necessidades de humanização, mas tam bém as
barreiras à humanização, se articulam de forma mais distinta . O soc ió logo francês
Philippe Bernoux (1978: 397) caracterizou essa tentativa de auto-asse rção no
mundo da vida induslriai como prática de apropriação numa realidade organizacional
de relações de trabalho determi nadas externa mente. Trata-se de urna prática de
violação da regra que no fundo não perturba o processo de trabalho. A partir dela,
não apenas níveis subjetivos de determi nação são reint roduzidos. Sem ess a prática
subjetiva de restituição, o processo de trabalho só pode iniciar de modo inadequado
e co m "u m bocado de areia" cm suas engrenage ns.

O mun do da vida ind ustri al , com "s ituações ocult as" nas qu ai s o
e mpo breci mento da pe rso na lidade do se r humano modern o na indú st ria ,
administração e serviços pode ser de algum modo atenuado , tem uma função
objetiva. Negligenciá- Iade modo sistemático prod uz conseqüências negativas para
as pessoas e seu trabalho. O trab alho não pode ser redu zido a um conce ito
"puramente instrumental de ação" . Mesmo diante de um trabalho organizado de
forma monóton a, com escopos mínimos de liberdade, os trabalhadores constroem
nichos ocultos de resistência . Em outras palavras, se considerarmos co m atenção
esses processos, que são até certo ponto não-conscientes, deveremos encontrá­
los mesmo sob extrema divisão de trabalho, mesmo sob con dições de trabalho
tayloristas. A rel ação entre "mundo da vida industrial" e a " to ta lida de da
co mpe tê ncia do trabalh o" é o pon to de partida de onde, numa perspec tiva
psicossoci ológica, seria possível pen sar a humanização do trabalho. Resistência
subjetiva e prá ticas de apropriação informal do processo de trabalho são formas
através das quais o traba lhador se protege contra o empobrecim en to de sua
personalidade , atuando positivamente no sentido de sua auto-asserção e autonomia.

Avaliando uma produção sociológica e psicológica predominantemente anglo­
saxã, Ma ri e Jah oda desenvol ve ci nco persp ecti vas que d izem respei to
principalmen te à e xperiência do trabalh o e do desem prego . Mari e Jahod a as
descreve como categorias de ex periênc ia objetiva. Estas categorias indicam
aspectos do traba lho qu e são necessariamente viv idos por trab alh adores e
desempregados, quer eles o saibam ou não. Elas são : I . A imposição de uma
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estrutura de tempo rígida; 2. A ampliação do horizonte soc ial (sabe-se o que o que
os co legas fazem, o que eles pensam. sentem e como eles agem); 3. A part icipação
em obje tivos e esforços colc tivos (o trabalho é uma dem onstração diária de
cooperação); 4. A alocação de status e identidade (que se pode apreciar ou não,
mas da qual o indivíduo ao menos tem conhecimento); 5. A co nsolidação de rotinas
(que a maioria das pessoas det esta. O indivíduo desempre gado expcriencia a
inatividade compulsória ao invés do trabalho compulsório, que é considerado como
pior ainda) (Jahoda, 1983: 99) .

Essas ca tegorias objeti vas da experiência podem ser percebidas como
marcos locali zados no horizonte do mundo da vida industrial. Por bem ou por mal,
elas são processadas subjetivamente como estruturas do mundo da vida, marcando
pontos nevrálgica s cm tomo dos quais "meca nismos sistêmicos de direção", tais
como "poder" e "di nhei ro" , forçam sua entrada no mundo da vida industrial. Com
relação a um dado cronograma. um dado nível de coope ração, um dado status e
uma atividade ind ustrial, os trabalhadores tentam, co m sua prática de apropriação,
escapar de modo subjetivo de determinadas estruturas e formalizações. Deste
modo, eles procuram exercer auto-asserção, mesmo que modesta . Essa tendência
de autonomia dificilmente é dirigida contra dependênci as coope rat ivas e
hierárq uicas, que são parte do trabal ho industrial. No mais das vezes, trata-se de
uma tentativa de ajuste a determinadas co ndições de trabalh o. Num complexo e
ambivalentc jogo de identificação e distanciamento com respeito às práticas formais
do trabalho, procura-se preservar dign idade humana.

A tese sócio-filosófica do desmem bramento dos sistemas e do mundo da
vida não pode ser ace ita ao nível da pesquisa deste es tudo. De acordo com aquela
tese o mundo da vida teria sido empurrado para as margens ou eliminado pelo
trabalho orga nizado de modo sistêmico. Seg undo a posição que aqui ado tamos,
dev emos ass umir, pelo co ntrário, que o mundo da vida esteve e ainda es tá
entrincheirado nas fábricas. Embo ra quase nunca percebido, ele tem uma função
substancial no processo de trabalho.

O mundo da vida industrial reage sensivelmente a mudanças nos'sistema
"forma l" da empresa, quer essa mudança ocorra no nível económico, burocrático,
tecnológico, hierárqu ico ou organizacional do trabalho. Med idas de racionalização
e auto matização, com suas conseqüências na organização do trabalh o, são
proce ssadas e realizadas sócio-psicologicamente no mundo da vida da indústria.
Interven ções sistémicas, usualmente determinadas pela minimização de custo e
cresciment o de produtividade, produze m um aumento permanente do volume de
trabalho. Transformações deste tipo devem ser interceptadas e absorvidas no
mundo da vida industrial.

Neste processo de conexão, padrões de relação transferidos para o trabalho
a partir de áreas externas à vida da indústria devem se toma r efetivos . Norm as de
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produção devem ser traduzidas e ajustadas com qualidade de evento emocional.
Essa intcração e esse entrelaçamento co nstituem uma evidê ncia clara de que as
pressões advinda s de intervenções sistêmicas na situação do trabalho não podem
ser vistas como um assunto tratado no nível dos indivíduos singulares. A dinâmica
entre o estre sse do traba lho e seu controle tem sua raiz numa dada estrutura de
conflito entre o sistema e o mundo da vida . Esta dinâmica só pode ser decodificada
com difi culdade observando-se as condições objetivas de trabalho. O filósofo
francês Henri Lcfebvre (1968) descreveu nos anos sessenta a incursão de
imperativos sistémicos no mundo da vida. Em seu trabalho La Vie quotidíenne
dons te monde moderne [A vida Quotid iana no Mundo Moderno ] ele considera
este processo como "colo nização do mundo da vid a", ou seja, como um
empobrecimen to da vida quotidiana. Burocracias e ad ministrações expandem-se
em todas as áreas da vida afetando a reg ulação quase espontânea da vida
quotid iana. Aut om at ização e raci o nali zação na indúst ria co mbinam-se
freqüentemcnte com estratégias destinadas a descortinar e repr imir a dinâmica
ocul ta do mundo da vida .

A esse respei to, há pouco tempo numa grande indústria localizada no sul da
Alemanha, tentou-se treinar um novo princíp io de liderança junto aos mestres
artesãos e chefi as. Os superiores eram instruídos a minimizar a duração de seus
contatos indi viduais com traba lhadores da linha de produção, restringindo-os a
necessidades básic as, segundo uma lógica de custo e benefício. Essas estratégias
de formalização e retirada da emoção das relações podem ser entendidas como
um passo rumo à monotonia no trabalho. A aparentemente óbvia coordenação
informal da barga nha (pequenos privilégios, de um lado, afetando uma maior
pron tidão , do outro lado, e vice-versa) tom a-se aqui praticamente impossível. Por
conta disso, o níve l de estresse também aumenta. Observando isso a part ir de
uma perspectiva sócio-psicanalítica, pode-se, sob certas condições, falar da criação
de um "meio regressivo" no local de trabalho, o qua l é definido pelo acúm ulo de
possibilidades negligenciáveis de comunicação e ciclos de trabalho monótonos.

Por conta das imp iedosas intervenções sistémicas no processo de trabalho
as pressões regressivas existentes, mais fortes ou mais fracas , são reforç adas.
Entre os trabalhadores cresce a incl inação para ativar nestes "meios regressivos"
experiências e padrões familiares de vida, como aqueles localizados na infância,
torna ndo o mu ndo da vida um sonhar aco rdado at ravés do qual se esca pa
fisicamente da pressão crescente e do esrresse crescente no trabalho. A repressão
ao mundo da vida , com a crescente pressão objetiva no sentido da regressão, traz
à tona prob lemas cujo entendimento é tarefa de uma pesquisa psicossocial do
estresse. Para entender o resultado de uma mudança no equilíbrio instável entre
sistema e mundo da vida, nomeadamente, ocorrência s de estresse e de seus
sintomas, parece apropriado desenvolver um procedimento psica nalítico através
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do qual o hori zonte de aprop riação subjetiva possa ser reconstruído.
Alexander Mitscherlich (1963: 329) descreveu a identificação com demandas

de co mportamento e com segmentos de papéis soc iais que afetam a formação do
eu ideal ílch-Ideaú. Essa identificação pode levar o ind ivíduo a considerar a si
mesmo aba ixo de sua dign idade ou não se consider ar respo nsável, ou ainda
perceber a si próprio despreparado para se ocupar com assuntos relacionados à
human ização do traba lho. O psicanal ista e etnólogo suíço Paul Parin radicalizou a
perspectiva deste estudo. Ob servando este processo de identificaç ão, ele fala não
apenas da ace itação psíquica de papéis es tereotipados no eu ideal , mas no próprio
eu. Na construção da imagem que alguém rem de si próprio, a imagem de si
próprio co mo artesão, por exemplo, o papel es tereot ipado (Par in fala ta mbém do
"pape l ideo log ia" ) toma-se parte do eu (Pa rin, 1978: 120- 121).

Para evitar um mal-entendido: es tas identificações do eu não são processos
patológicos; elas são reversíveis e podem ser revert idas pelo eu. A concepção de
papé is de termina por vezes a maneira pela qual "nós sentimos e ag imos" (Parin,
1978: 126). Estes papé is apresentam certas vantagens e ganhos pa ra o eu. Eles
permitem , em certa med ida, alivi á-lo do contro le de tarefas e responsa bilidade e,
ao mesmo tempo, transferi r todo sucesso para a conta do eu. Eles restringem a
autonomia do eu e aj ustam o sentimento , o pe nsar e o agir a valores que não se
originam no eu mas resultam da rotinlzação. A rede de barreiras múlti plas à
humanização tem sua base nestes procedimentos subco nscientes do eu. Para evitar
um mal-ente ndido subseqüe nte: as identificaçõcs do eu com co ncepções de papéis
não lidam com procedimento psíquicos puramente indi viduais. Elas são mais
propriamente mecanismos psicossoci ais , os quais são assegurados e soc ializados
a partir de ligações concretas e imcrativas. sendo uma delas a situação do trabalho.
No contexto de uma teoria geral da socialização, Alfred Lorenzer re tratou essas
ligações interativas co mo "jogos lingüísticos" (Lorenzer, 1977 ).

As ci nco categorias da experiência objetiva, ex plicadas por Marie Jahod a,
podem ass im se r decodifi cadas de modo mais profundo no campo da psico logia
soc ial de base psicanalítica. Na rede concreta de ínteraçõcs do trabalho, asformas
de vivenciar o tem po, o horizonte soc ial, os obje tivos e esforços coletivos, o status
e a identi dade são socializados através de mecani smos de resistência e ada ptação ,
tais como explicitados aqui. Em seu es tudo acerca do trabalho e do desemprego,
Marie Jaboda observou que o processo de trabalho de ve se r entendido de modo
psicanalít ico (Jahoda, 1977: 14 1). O pr6prio Fre ud recorre constantemente à idéia
de cultura. Jahoda cita como exe mplo o seu Das Unbehagen ín de Ku ítur [Mol­
Estar fia Civilizaçãol . ao qual recorreremos: "Nenhuma outra técnica de con duta
de vida liga o indivíduo tão for temente à realidade co mo o trabalho. O trabalho o
ajusta a uma parte da realidade da co munidade humana. A possibi lidade de
existência de uma forte dimensão de componentes libidinosos, narcisistas, agressivos
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e mesmo a transferência erótica para o trabalho e para as relações humanas
conectada s a ele. dá a ele um valor que não é diminuído pelo fato de ele ser
obrigatório para a manutenção e justificação da existência da sociedade" (Freud,
1974 : 212). O trabalho e as relações humanas a ele conectadas são aqui descritos
como mundo de vida industrial, que se manife sta nas situações ocultas e nos seus
meios regre ssivos e mantém de pé uma rede múltipla de interações através das
quais meca nismos de resistência e adap tação (iden tificações com papéis) podem
assegurar um equil fbrio psíquico relativo. O mundo da vida industrial, deste modo,
não se situa fora da estrutura psíqui ca das pessoas ; ele se entrelaça estreitamente
com ela.

Esse falo dev e ser considerado seriamente. O fardo psíqu ico torna-se
insuportável quando o mundo de vida, com suas situações ocultas, fica sujeito a
controles extre mos ou transformado numa área de tensões sociais e conflitos
febris. A tecnologia e a organização do trabalho devem permitir a existência de
nichos sociais onde o mundo da vida possa ser reali zado, caso desejemos evit ar
que fenômenos como doenças físicas e psicossomáticas , absenteísmo, e confli tos
apareçam numa esca la substanciai. De ve sempre ser possível aos empregados se
distanciarem de seu trabalho. i.e., dar um passo atrás.

O est udo "Betriebliche Lebenswelt" não está só ao mostrar o quanto
dimensões psicana líticas e sociológicas do mundo de vida industrial são afetadas
por mudanças econômicas e organ izacionais. Há também artigos jornalísticos
sensíveis, de orientação psicanalítica. versando acerca das conseqüências psíquicas
da introdução de microprocessadore s no processo de trabalho. A mudança que
daí decorre no trabalho de caixas, mecânicos, linotipistas. jomalistas, programadores,
planejadores, designcrs, engenheiros etc . induz. a esforços psíquicos ainda não
suficientemente estudados. Os traços do mundo da vida relacio nados a esta situação
do trabal ho podem ser sintetizados, de maneira breve, como se segue: falta de
orie ntação no trabalho, perda de uma visão panorâmica e controle sobre aquilo
que deve ser alcançado, menor cooperação e mais competi ção entre os colegas,
movimentos corporais agitados. estresse e solidão, sentimentos de medo, téd io. se
o programa execu tado, por exemplo. processa informações muito lentamente.

Digitadores por vezes têm uma verdadeira "ansiedade cm relação ao tempo"
e concluem muito mais trabalho do que eles teriam necessariamente de concluir.
Ao mesmo tempo, o trabalho criativo de designers e engenheiros não é apenas
deixado ao sabor de planos individua is. mas conectado ao fluxo temporal do
processamento de dados. Exaustão prematura e fadiga do trabalho, resultantes de
uma co ncentração claramente estressante, da experiência de um trabal ho vazio
de significado. sentido de coleguismo reduzido. um sentimento de experiência diluído,
pressão do tem po, levam muito frequentemente a perturbações psíquicas , doe nças
psicossomáticas e lesões provocadas por posturas corporai s.
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Tomemos em co nsideração as intervenç ões tec nológ icas c profundas
alterações nos locais de trabalho que elas promovem. Podemos hoje ou no futuro
humanizar as condições de trabalho. tomando-as mais confortáveis. com uma
atmosfe ra melhor, mais limpa, menos barulh~nta, mais bon ita e . além disso.
operando um enriquecimento restrito e tran qüilo do conteúdo do trabalho ? Uma
"humanização externa" não atinge o âmago das condições desuma nas no local de
trabalho. Deste modo. ao desenvolve r novas formas de organização do trabalho.
os vínculos do mundo da vida, seus aspectos sociais e psicológicos, devem ser
considerados mais detidamente. Olhando para esse desenvolvimento de um ângulo
psicanalítico. uma "humanização externa" não possibilita reverter a pressão objetiva
de regressão causada pela perda de autonomia dos trabalhadores e funcio nários .
Eles se sentem, como prova um estudo de orientação psicanalítica acerca de
trabalhadores italianos (Gualandri e Schw eizer, 1983: 18), permanentemente
'àbu'i)àÓ\)~ 'i\C \eTl\ 'i\T m <'lTl\eT -crn ~tT'l\\mtTl\1) d e ~'i'l.\~~Wt, t ~oo~õ,i~~'l. ée .,,~.

Algumas indústrias utilizam esta insegurança psicanalítica em seu favor, tentando,
com este fim, desenvolver estratégias de treinamento que compe nsam tal sentimento
com uma identificação com a imagem da empresa. Em opos ição a procedimentos
tão questionáveis, uma humanização do local de trabalho deve ser " repensada" de
tal modo que o ritmo de trabalho individual c o desenvolvimento de performance,
cooperação e comunicação favoreçam o traba lho dos colegas.

Organização do trabalho c identidade

A ocorrência. em diversas empresas. de urn desenvolvimento organizac ional
do tipo menci onado ac ima tem suscitado " árias qu estões concern entes à
humanização no trabalho. Seria possível perceber qualque r es forço de reflexão
acerca de uma human ização do local de tr:tbalho naquele tipo de esp aço?
Dificilmente . Nós, por outro lado. acreditamos na necessidade de dar ênfase à
participação de empregados na formação de processos de trabalho mais humanos
através do estímulo à participação e à auto-regulação . Esses procedimentos buscam
co nectar e integrar processos de racio nalização e demandas de hum anização,
compatibiliza ndo-as com a utilização de novas tecnol ogias e incrementando, deste
modo. a efetividade dos processos de traba lho. Isto representa a criação de uma
identidade co rporativa, que já não desestabili za, segrega ou ameaça sentimentos
de iden tidade. mas que os apói a. que os desenvolve e os integra com o intuito de
utilizar eco nomic amente o capital dos recursos humanos de forma mais plena .

Na perspectiva psicossociolõgica, os recu rsos subjetivos e as barreiras à
individuação, seus problemas idcntit érios, devem ser analisados. Uma abordagem
psicológica excl usivamente individual pode contribuir num sentido apenas restri to.
No r undo da vida ind ustrial são gara ntidas formas quotidianas de consciência.
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Estas formas dizem respeito aos padrões de processame nto e co ntrole da
experiência que orde nam a nossa percepção do estoque de problem as e co nflitos
diár ios, assi m co mo a sati sfação que podemos ob ter com o trabalh o, Tal
processamento e tal co ntrole seguem duas tendências. A tendência de assimilação
ajus ta a experiência quotidiana aos padrões predominantes em nossa consciência;
a tendência à acomodação leva a mudanças , em especial a casos de alteração de
tais padrões, e assi m os ajusta a estas experiências. Diversos estudos empíricos
qualitativos, co nduzidos por nós acerca co nsciência quotidiana, apontam para o
predomínio da tendência à ass imilação em comparação co m a tendência à
aco modação, i.é., a consciência quotidiana é mais conservadoramente inclinada,
mais inclinada à rep rodução que à alteração de formas. A consciência quotidiana
socializada no mundo da vida da indústria não raramente deve provaras resultados
advinde s da atividade repetitiva e cultivar tais incl inações conservadoras, Estas
inclinações repercutem diretamente no bem-estar psíquico e físico do trabalhador.

Cálculos de custo e bene fício não ex istem apenas na área eco nõmica, mas
também em áreas sociais, físicas e psíquicas. Algumas questões podem ser
sugeridas aq ui: o que uma pessoa em cooperação co m outros pode ganhar
emocio nalmente? Apenas a partir da consciência quotidiana se pode estuda r o
modo co mo padrões de pensamento econômico, tais como cálculo de cus to e
benefício e, de forma mais abrangente , tais como o princípio altamente complexo
da troca, não apenas permeiam a eco nomia como outras áreas da vida. É co ntra
o pano de fundo de tais pad rões de vida socializados a partir de um mundo da vida ,
dentro dos quai s pensamentos econó micos estão profu ndamente en raizados, que
é im portante perguntar: até onde, com os meios originais e criativos de
desenvolvimento orga nizacional, a rotina diária do trabalho pode ser alterada de
modo a alcançar humanização no trabalho e uma melhor utilização dos recursos
de capital humano?

Enaltecida por muitos neoliberais, a flexibilização do trabalho, i.é. , a
dissolução de uma dada estrut ura de tempo para o trabalho, a diversificação de
tarefas , a formação e o refinamento da cooperação em equipe, para nomear apenas
alg uns de seus traços , coloca demandas comple tame nte novas pa ra os
traba lhadores , as s im como q ue stiona cá lcu lo s de cu sto e be ne fíc io
instituicionaliz ados. Richard Sen ncn mostrou isso recentemente em seu estudo
teórico, estudo enriquecido com muita experiência empírica , Der Flexible Mensch.
Die Kultur des neuen Kapitalismus [A Corrosão do Caráte r] ( 199 8) . A
flexibilização do trabalho ataca a rotina diária do mundo da vida industrial- conce ito
que Senne tt não usa. O alívio diante do con hecido, da rotina e dos padrões de
trabalho cos tume iros. difici lmente questionados ou prob lematizados, desaparece.
As tarefas imediatas e os métodos de ajuste devem ser repensados e examinados
repe tidamente. Nada mais acontece sem "investimento emocional e intelectual"
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espe cial. Tem-se que aprendere reaprender. A coerção substitui o alívio e refo rça
a co ncentração e a atenção contínuas. estimulando uma disposição ao aprendizado
e uma atitude de prontidão. Talvez para intelectuais e artistas ess a seja uma situação
de trabalho prazerosa ou vantajosa. porém ela cria estresse para muita ge nte.
enfermidades co muns manifestadas através de sintomas ps íquicos, físicos ou
soc iais. Nas organi zações do trab alho novas e flexíveis. uma questão prevalece:
seria sequer possível estabelecer nichos de alívio (processos de trabalho rotineiros)?
Se es te foro caso, em que med ida esses nichos são imu nes à crescente e totalitária
demanda por um perma nente pensar, plancjar, organizar e controlar tarefas e metas?
A flexibil ização do trabalh o não abre novas margens de liberdade. Pelo contrário,
este fenômeno aumenta a ambivalência de se promoverem inicia tiva e auto-controle.
reforçando-se ao mesmo tempo um gcre ncia mcnro ind ividual - todos terão de
ajusta r a si próprios e o resultado desse ajuste não poderá, por seu turno, ser
transformado em rotina. Assim, a flex ibilização do trabalho se converte em uma
no va "c ategoria objetiva da experiênci a" com demandas identít érias cambiantes.

Apre nder que as novas condições de flexibilização do trabalho são reforçadas
de forma permanente não impl ica apenas na aqui sição de novas competê ncias. de
modo a estarmos apto a lidar de modo prático com a flexibilização. Todo aprendizado
está semp re conec tado a um processo psicológico de formação da identidade,
seja em direção da integração ou em dircç ão da fragmentação. Richa rd Se nnett
descreve o problema da identidade, as profundas experiências do eu relacionadas
a um "ethos de trabalho" cambiante:

Como nós usualmente a compreendemos. a palavras emos representa o uso
disciplinado do próprio tempo e o valor de uma recompensa adiada. Essa ética
do trabalho depende parcialmente das instituições, estáveis o suficiente para
perm ítírem que uma pessoa espere. Numa ordem em que as instituições mudam
rapidamente, as recompensas postergadas perdem o seu valor. Torna-se sem
significado trabalhar longa e duramente para um empregador cujos únicos
pensamelltos são vender rápido e começar de novo. {...}A antiga ética do trabalho
era um assunto sério e impôs pesados fardos para o trabalhador. As pessoas
tentavam provar o seu valor atral,és do trabalho (p. 132).

o indivíduo tem um alto valor na ética de traba lho tradicional. Aqui c apenas
aqui reside a responsabilidade e confiabilidade do trabalho. Contrário a isso, a
ética modema do trabalho se co ncentra no trabalho em equ ipe. A equipe é, em
certa medida . o sujeito que , em suposta cooperação auto-regulada, deve assegurar
responsabili dade e seg urança. Isso demanda uma co ncentração intensa no outro
ass im como comunicação com este outro. posto que o plano temporal da equipe
modema é flexível e usualmente destinado a tarefas de curto prazo. Esta psicologia
de grupo, que examina as relações informais na eq uipe, ganha especial relevância.
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A estrutura de relacionamento flex ível e informal do grupo se torna dominante
contraestruluras hierárquicas claramente definidas, empurrando-as para trás, caso
elas não sejam completamente dissolvidas.

A relaç ão entre o gerente e os empregados torna-se opaca. O líder da
equipe é mais um moderador, sendo, para tudo o mais, um igual en tre iguais. A
pessoa cuja tarefa é a moderação pode mudar. Sennett relata acerca de uma
companhia auto mobilística na qual era muito difícil para um trabalhador, senão
fatal, falar diretamentc com um superior num nível que não fosse o da cooperação
de equipe para resolução de problemas. Demandas dirctas por melhor salário ou
por uma menor pressão por prod utividade eram perceb idas como uma prontidão
defic iente do empregado para a cooperação. Um "compro metimento ma is
profundo" por parte dos trabalhadores, uma maior prontidão para investir intelectual
e emocionalmente no trabalho de modo mais profundo, não podem ser estabelecidos
apenas através de idea is fictícios de trabalho em equipe. Mesmo a dinâmica de
grupo mais transparente não é suficiente para estabelecer confiança e lealdade
numa equipe. Deve existir um balanço de custos e benefícios exa to que permita
comparar a velha e a nova organização do trabalho, e isso não apenas no ca mpo
econômico.

De outro modo, os múltiplos e complexos passos do desenvolvimento
organ izacional se tornam trabal ho perdido. A tend ência conservado ra da
consciência quotidiana terá sucesso, e caminhos serão encontrados para assimilar
novas inicia tivas aos velhos e usuais padrões de experiência, de modo a reconstruir
e confirmar um conceito de identidade c uma auto-imagem j áexistentes A tendência
conservadora da consciência quotidi ana no contexto do mundo da vida é descrita
por Chris Argyris, praticante e teórico do desenvolvimento organizacional como
"rotina defensiva" (199 3). "Rotinas defensivas" não são estratég ias conscientes,
que possam ser instrumentalizadas contra todo tipo possível de alterações nas
companhias. "Rotinas defensivas" são padrões de ação e reação costumeiros e
quase implícitos que se expressam espontaneamente no dia a dia das companhias.
Para desenv olver as organizações, é necessário reconhecer, analisa r e refletir
acerca das rotinas defensivas nas companh ias . Isso diz respei to à tendência
costumei ra de defesa contra mudanças nas rotinas, assim como uma tendência
semelhante para promover mudanças - que também é costumeira.

Assim, rotinas defensivas são interna e profundamente contraditórias e
ambivalentes. Em processos sérios e honestos de desenvolvimento organizacional,
e las cons tituem ped ra fund amental. Através de sua anál ise, processos de
aprendizado na organização , na cult ura e mundo da vida da indústria podem ser
postos em movimento.
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